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OS M0S808 PBEHI0S
Ceatiauaada t  satisfazer o compromisso que 

k exporemos em nosso escriptorio o

CBA7EU SE SOL DE SEU FUI
qih.' aui uüsídí a£*í£nziite* qae

até o dia
90 DE NOVEMBRO 

pifarem o amo de 1910, devendo reclamar 
cada um, por occasiio do ptfamento

-fô EM NOSSO ESCRIPTORIO
o cartio numerado que lhe dará direito ao 

chapéu de sol, no caso de sorteio.
Os assífnantes que já tiverem pago sflocon

vidados a receber os seus cartões.

N&o tendo havido o sorteio do 3" 
trimestre, resolvemos duplicar o va
lor do presente prêmio, que será en
tregue logo depois do sorteio.

T E L im u im
BRAZ1L

O Grupo Fkehotar, 
de regofõjo.

Manifesto v.Qes

P au dos F erros, 11—A noticia do 
decreto do benemerito Governador do 
Ratado creando o Grupo Escholar 
d’esta villa, foi aqui recebida com 
calorosas manifestações de regosijo.

O dr, Orlaudo Correia, promotor 
publico, por esse motivo, ottereceu 
em sua residência farto copo de 
cerveja u crescido numero de ami
gos que foruitt felicitar ao coronel 
Joaquim Correia, chefe da política 
local, ua pessoa de seu digno filho.

O dr. Orlando, em brilhante im
proviso sobre o auspicioso aconteci
mento, fez judioiosas referencias ao 
fecundo governo do dr. Alberto 
MaranhAo que disse ser incançavel 
ua administração, prestando inesti
máveis benefícios ao Estado em boa 
hora confiado á alta sabedoria, ao 
adiniruvei tino e ao patriotismo do 
eminente estadista.

Foram muito acelamados o dr. 
Alberto, os coronéis Correia e The- 
ophilo e o Partido Republicano.

MENSAGEM«
APRESENTA OA AO

congbesso legislativo
NA ABERTURA PA

primeira sessão da sétima legislatura
KM 1°  DE NOVEMBK0  DE 1910 

PE 1,0 GOVERNADOR
A lb e r t o  M a ra n h ã o

serviço da coustrucção da Eschola 
Profissional do Refoles, cujo coin- 
muudo aguarda a distribuição do 
credito ]>ara concluir aquelle urgente 
serviço federal.

I ZIN V DO CE A V vMI RI M

('crio de que o serviço th* melho
ramento do valle do Ceaní-miçim 
será ellecluado pela União, e atten- 
;lendo a constantes reclamações dos 
lavradores de catma tle assuear, o- 
bjeelivei em contracto oHftiguado por 
todos os agricultores do mesuio valle, 
as justas aspirações dos senhores de 
engenho, já descrentes da rehabili- 
laçfto da industria do assacar pelos 
processos rotineiros dos quites ainda 
lhes não foi possível sahir. Com os 
dados expressos n’ essc contracto será 
talvez possível obtermos, com pou
cas modificações, o estabelecímento 
de uma grande uzina imra a expio 
ração rur-imiitl da produção dccanna 
que nos offerecc aquclla importante 
zona,

«NOVO KlACÍ1URLO»

Desperta em todo o Paiz o mais 
caloroso eiifhitsiasino a subscripção 
nacional promovida pela Liga Ma
rítima para uequísição de um 
novo couraçado que deverá tomar o 
nome de «Riachuelo».

Quasi todos os congressos esiadu 
aes têm votado verbas para tal fim, 
auctori/.uudo os respectivos governos 
a subscreverem quantias, de accordo 
com os recursos orçamentários de 
cada um, para auxilio a essa patri
ótica subscripção popular, pela qual 
esforçadamente se empenham todos 
quantos desejam ver cada vez mais 
prestigiada a marinha de guerra na
cional.

Trazendo ao vosso conhecimento 
esse nobre movimento que se opera 
em todo o Paiz, peço-vos que ha
biliteis o Governo a subscrever em 
nome do Estado a importância com 
que julgardes dever o Rio Grande 
do Norte concorrer, teudo eiu vista 
o auxilio votado por Estados de or
çamentos equivalentes.

Pacifista, pela força constitucional 
do nosso estatuto político e pela ín
dole ordeira do nosso povo, a nação 
brazileiru não poderá, entretanto, 
consentir no proprio desarmamento, 
no período actual da civilização, em 
que ainda infoiizmente constitue um 
sonho de utopist-as a generosa aspi
ração social da extineç&o completa 
dos exércitos permanentes.

ECONOMI A E FINANÇAS

despender, t i pratica actual mais 
ui gente do uohho patriotismo, de|>ois 
da systemat ização do ensino publico.

Instruir o povo c combater as se 
ceas é, a meu ver, a formula mato 
feliz para a divisa de quantos quei
ram, na administração do Estado, 
cumprir dignamente seu maudato.

[CONTINUAÇÃO]

OBRAS FEDER AES NO ESTADO

Continua regularmente o trabalho 
do Melhoramento do Porto, embora, 
sem a presteza e o desenvolvimento 
que seriam para desejar em serviço 
de tamanha utilidade e tão fácil ex
ecução. devido á iusnfiiciencia do 
material de dragagem e outras ini- 
perfeições determinadas pela escassez 
da verba.

A  E. F. Central do Rio Grande 
do Norte, a cargo da empreza imlus 
trial Proença & C“, e sob a nnmc- 
diata direcção do dr. J. A . da Gosta 
Junior, inangorou, no dia 12 de ou
tubro ultimo, mais um trecho de seu 
traçado, que termina ua estação da 
Baixa Verde, já ua região sertaneja, 
estação que vae servir directainente 
ao muuicipio de Jardim de Angicos, 
de importante producção agrícola e 
pastoril, e a zona da Baixa Verde, 
objecto de recentes concessões c>. 
duaea.

Construída a ponte sobre o rio 
Potengy. de forma a poderem che
gar oe trilhos á estação e ás offici- 
nas já  em construoção n'esta cida
de, virá a Central do Rio Grande 
do Norte trazer ao nosso porto muito 
maior droCDvnivimento.inaxime quan
do penetrar até o fim de seu tra
çado, ligando a Natal todo o fertt- 
ItMMmo sertão do Beridó.

A Inspeciona de O h r» contra as 
(orem, da qnal é cbrte d* ema seoçlo 
o dr. B t ja n d o  Pteretra da Bilva, 
tem reM u sH ite  adeaotado os ser

A inconstância e variabilidade das 
nossas estações de inverno, que por 
vezes faltam quasi de todo em pe
ríodos prolongados de tres e quatro 
annos, determinando o phenomenr 
temeroso das seccas, que vem de ha 
muito tlagel lamlo a nossa laboriosa 
população, continuam a io-co^cupai1 
Iodos os espíritos que se interessam 
pela nossa rehabilitação economica.

Tempo houve, na infum-ia da vida 
col lectiva dos homens n’este territó
rio, em que a miséria se não fazia 
sentir ainda com o rigor c a inde- 
meucia da e.poc.Ua moderna. As ne
cessidades eram menores ; e á vida 
simples dos primeiros homens bas
tava. com largneza o produeto farto 
da terra para a manutenção e con
forto relativo da pequenina e ranç
ada população.

Hoje, porém, cansas varias e nnil- 
típlas erearam necessidades maiores, 
deflcobrindo no proletariado inculto 
e aié em classes menos humildes do 
nosso povo a existência da miséria 
(pie n*aquelle se não desfarça e n’es
tas se encobre innita vez no pudor 
do infortúnio, fazendo amaro 
corações e explodirem, poi vezes. o 
desesiie.ro e o crime.

Certo não poderemos fugir intei- 
ramente a essa triste contingência 
da vida humana, libertando-nos dr 
inales que a aflfligem em toda a fatie 
do planeta. Poderemos, entretanto, 
assignalar a.s causas que determina
ram os inales principaes, procurando 
attenuar os effeitos com o remedio 
que a experiencia no soflrimento e 
as conquistas da scieneia podem a 
conselhar. E não é pliantasia dizer 
derivarem do phenomeno climate 
rico das seecas periódicas qnasi to 
da- as dôrea eollectivas do povo 
d’ este Estado.

Prova d’esta asserção é o farto do 
renascimento da alegria e da con
fiança toda vez que a Natureza se 
abre na dadivoua expawin das ohu 
vas ereadoras.

Ainda agora, depois do longo pe
ríodo de estiagem, que fez fenece 
Pta o »  campou rebanhos extern**, 
dizimando a fortuna pa<tfonl dm ser 
tanejos. e abater nas ha*#* roirra 
das o algudAo q w  é »  fonte prin 
ripai do relativo bem-estar das po 
h r »  popalaçdm mmm. ví 
prazer, que um inverno ai regular 
e creador. ter* a virtude magic* de 

a vida da mdtMria e do 
que es agitam no pre- 

«m o  se os não ttv<Ne abatido 
de maneira án cruel c e ih tm tu a  
o catoigo imeator das w vtm

portanto, «uae phcuo- 
ruuaiudo gnremn e povu. 
o laimigo onmmam, todo n 
H9*  •

hn t fanufio iuafutát Xuúul
Conforme convocação publíc^du au- 

tc-hontem nTeata folha, reuniu-se a 
Convenção de nosao partido, sob a 
presídenciii do exmo. senador An- 
tonio .losé de Mello e Souza, IV vi
ce-presidente da Goüimifwão Execu
tiva, H(>cretariado pelos srs. Ptidro 
Soares e dr. DtonyBio Filgueira.

Atxu'ta a sessão ás 7 horas noite, 
uo salão de honra «le Palaeio, o pre 
sideute oxpoz os fins da reunião e 
submetteu a discussão dos srs. Cou 
vencimiitcs uma mensagem do emi
nente sr. dr, Allierto Maranhão, 
'•■■!c do Partido ;io Estado, cuja 

leitura foi feita pelo sr. 19 secretario, 
c na «tual s. exa. participava á Cou- 
venção o convite feito, na Capital 
da Republica, pelo senador Pinheiro 
Machado, e outros eminentes chefes 
da política situacionista a todos os 
representantes dos elementos orga
nizados que garantiram uas urnas a 
victoria eleitoral do marechal Her
mes da Fonseca e dr. Weucesláu Braz, 
para »  formação definitiva de um 
Partido Nacional que se destina á de 
feza da Constituição de 24 de fe
vereiro e apoiar na Capital e em 
todos os Estados da Republica o Go
verno do marechal Hermes de Fon
seca, concluindo por pedir que, de
pois de encerrar a discussão do as- 
sumpbo, elegesse a Convenção dois 
correligionários para representarem 
0 Partido ua Convenção Nacional a 
reunir se proximamente na Capital 
Federal.

Aberta a discussão, pediu a palavra 
o illustre dr. Meira e Sá, convencio
nal pelos municípios de Ceará-mirim 
o Touros, que pronunciou um discur
so ponderado e patriótico, fazendo 
-iflfirmaçõos republicanas de flagrantre 
opportunidade, entregeraes applausos 
de todos os presentes, concluindo 
por uma indicação dos nomes dos 
nossos eminentes correligionários se
nadores Tavares de Lyra, chefe do 
Partido em suas ridações externas, e 
Ferreira Chaves, juesidente da Com- 
missão Executiva, para delegados ua 
Convenção Nacional a que acima nos 
referimos.

Subuiettida a discussão e a votos, 
foi a indicação approvada por una
nimidade.

Nada mais mais havendo a tratar, 
o sr. Presideute congratulou-se com 
os srs. Conveueiouaes presentes i>ela 
harmonia de vistas e exemplares cn 
hesão e disciplina ({ue fazem do Par
tido dominante no Estado uma das 
forças e lei tornes mais solidas da fe
deração brazileira c encerrou a sessão.

Tomaram parte na (.Vmvenção trin
ta e um município*, representados 
pelos seguintes delegados :

Antouio de Souza, ‘edro Soares, 
Dionysio Filgueira, Meira e Sá. ( í .í

rios sem abrigo, trapeiras i,a,oiTH- 
çados du canto miserável, u vasa 
desolada, sem uma porta onde bater.

Houve epsodios horrendos, puss:v- 
geiis de conto phantestico, e entre 
cilas se narra as aventuras de um 
defunto que dentro de suas taboas, 
andou aos léoe, á mercê das aguas, 
sem parar.

Sobre elle um papagaioSencoutrara 
um meio de não se afogar e repimpado 
comraodameute dizia u’ uma voz es
tridente a sua algaravia, para gáu
dio dos espectadores.

Porque os houve inumeráveis que 
sc divertiram a valer na phase da 
inundação.

Uh diam eram uina delicia, a per
correr - em bote-automóvel ;is ruas 
inundadas, gozando o pittoresco iné
dito de uma Pariz- Veneza e como 
o gallo de Rostaud iniciasse triuiu- 
phautemente o seu cocorjcô|ua' arte 
summa dc Giutry, as noites lhe eram 
dedicadas, com fervor.

Assim faziam, na Ville-Lumiére, 
na primeira inundação aquelles «que 
podem» indiferentes á sorte das vi 
ctimas do Sena feroz.

Para eiles a vida é uma especie de 
salão de baile onde domina o pra
zer, Sabe-se, de súbito, que lá fóra, 
uo sereno, dentro da noite, ha infe
lizes | que gemem ao frio. Nãoj^ im
porta. Que tiritem. E proeiga"» qua 
dfilha. En avant!

C k a n t í g q l e k .

D R . P E D R O  NUNES DE S A ’
UIKURGlIo DENTISTA 

Especialidades Brigde-Works, Oo- 
rêas a ouro c pivots.

^ C O L M E I  A
HYM.W DA NATUREZA A LIBERDADE

Aiminhfiti... Ainauhan... ilorv uuiora 
uo Cpiiuee hán de, em breve, ntiar. 

Vem pr ifc mie cola peen luz protecLura 
Noh ramialio» da vida a liriibar !

KBTHI8H.HO

Upprimidue, a íroute altaneira 
L-vantae com «uiiHme áltives 
Puta doe «doldoe» a voí nobraueeira 
Noh afHnoa : cheirou nossa ver..

<) lilenol é eublíme de verve.
Decompondo, faroc, a quvtu quer 
l-J o Del Jm.ni, eutu.* mosma, inda «erve 
Rime, embora, feliz mm mulher,

Opprimidori, et<-.

Momo (.'onde é o prinnnu de todoe.
Muito Honrado e pequeno a gritar 
Nilo no attingem certeiros ap >doh.
Arnlft a einm de tudo a pairar.

Opprímidoa, etc.

f-tare iiyinno era ouvido diariamente no 
Cuborfi n uma biir.lníi d>- tudon oh dfaboa. 
Mjln depois H i-ojsa t-Hlrnm; aqUillo pOI' IA 
anda boje tetrico e pavoroao i-onio o 
proprio fraque do Conde.

Coitados !

dofredo Britto, Pinto de A br.-u, 
Joaquim AiiKclmo. rheodozio Pui\u. 
Luiz Fernandes, Ulympio Tav;ms, 
Avelino Freire. (Mhtzau* Pinheiro, 
Valle Miranda, Vicente dc Leino», 
Zoziiuo Fernandes, Manoel Dantas. 
João Buptista, Pedro Amoriui, Ga
briel da Gamara. José Augusto e 
Mo.vsts Soares.

Eslevc prcsciite, tendo tomado as 
sci) 1 o á direita do sr. Presidente, o 
chcle do Partido lio Estado, (lr. Al 
lierto Maranhão.

De minha carleira
Appareceui noticias dc uma nova 

inundação do Sena.
O rio fraucez, celebrado e conhe

cido no mundo inteiro i»elo dom 
inestimável de atravessar Pariz, re 
começou as suo* façanhas do co
meço do anno. com descaramento, 
sem cerimônia, sem um simples avi- 
sosinho : Agn<i rai '

E os telegrammas falam já em lo- 
gare> devostadrw jielas aguas irrefn* 
adas, transteordando da* margens em 
avalanches loucas, uuma orgia ina 
cabra de destruição.

Pobre aldeias, vil Ias. cidades de 
prm incia ! ,Sio bem recentes ainda 
os estrago* cansado* pela eheia de 
janeiro, arr-hitectos talvez ainda la
butem em obras de rocoostrnoção e 
snrgem assim, de repente, novos 
extermínio* e novas dores cansada* 
pela corrente inda  !

Km Panz. hoave bocrores. Na 
*rk* iroifK-ns,t plana quasi otalmeu 
te. S. M. S**na te\ ■ apenas de gal
gar o parapeito dos cáes e sabir 
bfnü/ rnriU em (íer%. ( >ono nm novo e 
terrível pawaumte inesperado qae fosse 
exputaando ran M ctondah  os wto i
e oh A ivari.

K dnrv> )>erear no qae «K tn lea  
:i esK» eprw-ha Ht* reíxsate.

Panz fo> então theatro de ( 
muito*, mcrntendo-ae a 
por o«la a parte, nos Iara* 
do centro. nos arrabaldes.

Trela a iqpfto ib s m U vH dos (W -  
w ffrra as ooaasqnearias 

atnana da» u w U »  d*agua, opera

Síili^liKtK qiit- o 
f<>! i lianiiwlo ciiin
<Í"Í il.

<lr. Augusto 
uiveuría^an: Ri< i... M —

i r
KAPLDA...

im v

No l."i. ilt‘í«‘-i{.x.‘ r{*Tlii 
\’ ;*m il^r-uo.- um  aJt-u-itiiio  
A o rtx-ilher-se A p riv ín i i 
— \ Hoiirjfc Ao R iiponiuiio.

(V/r«

¥
(' íH-| .Íjii-i -v disso hoje ;

• I»o Heruie* vem a eleição.
Foi rei-onhê  ido
Srt .‘U{| ira li «-OII venção  
Vai orjrnnÍEJir portiJo».

F a lt a  aiteitív* m u p a r <1e m iileta*.

O QUTOMNO

O  o Q to n m o  1 A b r i l iú g ia d o  * M h ío  p o r to  ! 
E tig r ia a ld a d o  do  h e lL u u th fis  do  o a ru , 
fío m o ru ld a »  n o  oh& o, fb ro z  th o o o n ro  
K m  lu x a r ia s  do  p A tn p a n o o  a b o rto  !

De a a m  rutfas e quente*, e o lb o  e s p e rto  
A n d a m  ares ano  b o n d e e  om  n a m o ro  ; 
fjo n g o , o o b  u m  o o le la ro , a g ro o te  c ô ro ,
De dor e fhictoo, meu pomar coberto !

C ondessa 1 ê te m p o  de  h a b ita r  a  m a tta  : 
S i o  d ia  esp lende a  n o ite  em  re p re s á lia  
A b re  noõ a te s  o  e s te n d td  de  p r a ta  ;

T o m a  a s  lu v a s e  a  u m b e lla i e ia , fo rm o s a ! 
O  ebapêo  la rg o  d e p a ib & o  d a  I ta f ía  

" fo  d e iK o vestido ' c h ita  e ô r d e  ro s a  !

t i .  L O P E S -

O conselho dc sentença ficou as
sim constituído :

Francisco Gomes de A , Sílva, For- 
tunato Aranha, Antonio Pinheiro, 
Lourenço Pelinca, João David 3an- 
t’ logo, Pedro Paulo Vieira de Mello, 
Alfredo Lago, Luiz de França Caldas.

Houve replica e tréplica.
O réo, qne teve como defensor o 

dr. Thornaz Landim, foi absolvido 
por sete votos, tendp o jury ; oco 
nhecido em seu favor a di ri mente 
do § 5? do art. 2T do Ood. Penal.

Não havendo mais processos a ju l
gar, o juiz encerrou a sessão, agra
decendo o concurso dos advogados 
e dos jurados que foram assíduos 
aos trabalhos.

— Na sessão de ante-hontetn, foi 
absolvido pelo voto de minerva o 
réo afiançado Antonio Cândido de 
Bouza, incurso no art. 303 do Cod. 
Penal que teve como advogado o ba
charelando Ovidio Vital.

C, OuBtello Branco Sobrinho, ju iz 
de 1? termo judiciário do Juruá. 

Completa*  annos 2Í feira :
O nosso amigo e correligionário 

nutyor Paschoal Romano.
O uohho respeitável amigo des

embargador Jeronymo Oamara.
' intelligente operário de nos

sas ofiicinas Diogenes Pinheiro,
------O nosso amigo capitão Ar-

thnr Hypolito.
~-HflESTAS \
Realizasse hoje, no salão rosco de 

Palaeio, ás 8$ da noite, o festival 
littoro-artistico, promovido pelo «Na 
tal-Club», «omo auxilio ao patrimô
nio dos oríãos de Segundo Wander- 
ley.

Após a eonferenciu do festejado 
homem de lettras dr. H. Castrieia- 
no qne escolheu para seu trabalho 
o BUggeetivo thema —  Os humilde*— 
terá logar o concerto instrumental, 
pelo sexteto de corda, do theatro 
Carlos Gomes, sob a direcção do 
inaigne maestro Nicolino Milano.

O sr. Corbiniano Villaça tomará 
parte n’ esse concerto, cantando tre
chos escolhidos de seu variado re
pertório artístico.

-----REUNIÕES
Reune-se amanhan :
A  directoria do Natal-Clnb, á 1 

hora da tarde, em soa séde.

SACCOS VASIOS— Para assacar, 
vendem a R50—Julius mn Sofuttsn.

ATBSUIU &10>BBáXDSHSE

Leopoldo

Fwiro-

Vi: hont*-m um <-avalteiro. ;iliA#
jran»«- p,f,*h*r •> c<mj*in tio taind. Uin-**!-»» 
cinm qumn fu* bilta-t*1 pfin* rif» tirar 
ífr»imqiifHitidH-lf >J*- <lo* ouvidos

("om nS i f*ti d OfHíir Ru-

Resultado dos exames realisados 
hoje :

A k ith m e th a  [17 anno) Apps, 
com. iistincçBo, José Ferreira, Eze- 
quiel Fonseca, José G a r i  ba Id e  
Dantas, Gastfto da Camara—Plena- 
mente, Joaquim Freitas, Waldemiro 
M. I>ias, Luiz da Motta, Octavio 
M, Dias, Cornelio Fagundes, Fran- 
riseo dc Assis Borges, Ernesto Cu
nha, Aldo Villar, Annibal Ataliba, 
Manoel Ladislau, Francisco Traja 
no e João da Pratinha—Himptesmen- 
tef Octavio Tavares, Abelardo Bar- 
ros, João Peregrino, Lauro Fagun
des. Djalma Duarte, Paulo China, 
Antonio Renand— Reprovados 8—-le
vantou se da oral 1—não ooinpare- 
ram 3.

OEOf;Ra p iiia  f2? :lduoi Apps. com 
distincçâo, Alexandre Salles, Adaucto 
Camara e Mario Camara—Ffenttmenh?, 
Sylvio de Souza, Euelydes Bandeira, 
Hely Camara, Alcides Carrilho,Boa- 
uerges Lr-itão c Adolpho Duarte 

-Simplesmente, Francisco Bessa, An- 
tidio de Britto (íucrru, José Mes
quita. Raymundo Gurgcl, Abel Fur
tado, ;V.ut.ouio Furtado, JOrnar Na- 
varros, Mario Freire, Afrodisio Bar
ro*, José Jatobá, Waldemiro Bar- 
jos, Luiz Veiga Filho, João Gal- 
vão, José Diogenes Maia, Julio Meira 
e Oscar Wandcrlcy.

Fteprovrados 2.
Faltou à chamada 1.

S Latim  (IV aunoj App, com disiinc- 
f;âo, J oã o  C h r i s o s t o m o B. 
C a v a lc a n te  — Plcnamente. Luiz 
Va rei 1 a. Ornar (inmt (>'gr;idy7 Otho- 
niel de • Menezes, Jorge IÃMpoldo, 
Ulysaes de Goee, Álvaro Borges, 
Francisco Britto, José Vareila, - 
Himplrsmrnte, Ignacio fjOyolla , Ray- 
tnundo Dantas, Flodoaldo de Goes, 
Floriano Cavalcanti, Pedro Osrjar, 
Mayr Cerqueira e Milton Vareila.

Serão chamados amauhau. á* 10 
horas, os aluamos inscriptõs uas se 
guintes raat(M ias 

Fraucez. 
graphia

K > i‘ori4r- i ' >m qn̂ m fh *

K̂ Ikitaiuo»  ao J>m - «niru t̂o
m op cAr dr tanhtwn̂

Aitd» taig nte * ■ 1-1 r *i i
jA «itA rompido mn o m*r>rhiil ivn*nn>ii 
u -y- * rrirfMiatçAi l*»rt*V> pit S

tü
:41 tti pn*e

í?
(oral) 1’.' anno : Choro- 

anno ; Grego, 5? e fé’ anno.

Ha treze annos

A r f .l h * M f x t r * .

Jury

-A  REPUBLICA» EM 1897

l t  de sorrtslzro— A primeim pagi
na consta de L-legrammas do Rio 
«obre os últimos Nuccessos políticos- 
Em artigo — A Situação — comiuen 
tam se os acouteeimenfos senxacio- 
nae* do Rio de Janeiro—Nos exa 
mes de francez do Atheneu foram, 
approvados. com distincção, José <Jo- 
t bardo Emerenciano. plena mente, A 
bel Karrotto. Vicente de Dono* Ki 
lho e Adalberto Peregrino . no exa 
me de geographia. foi approvado 
ptenamente AntonioHnsresdC A ranjo

m u SOCIAL
?Wi a [irm ijrnru do flr. hrnesto . 

Maranhão, fuooi tonou tntntem o |ttt j  i 
J'rtae diMtnctn. «rodo «ubmettldo a j 
julgamento o réo nfutiçail" Fclinfo J 
Pereira da Co*ga, im urao na* :
do ail. ,10;i do < od. Penai. i

(mnpnn a radnn  da PmmtSoria | 
F i Mk i  o dr. UddiDti Lima. *

-  4*toVEftSAttt$

* oMpi.KTAM ANNOS 4VANHAN :

digno amigo tenente et■

V A R IA S
O tempo.
A  temperatura média de hontem, 

foi egual a 27.00 para os extremos 
29.2 e 24.3.

Tempo bom e vento variavel.
Os thermometros registraram hoje, 

26.6 p^ios de ealor, ás 7 horas da 
manhan, e 28.8 ás 9,40.

Até a hora em que encerramos 
o expediente da Republica, não 
nos tinha vindo ás mãos o nosso 
serviço telegraphico.

Teve logar hontem, ás 6 horas da 
tarde, com toda solennIdade, na egre 
ja matriz, o levantamento da ban
deira da festa de Nossa Seuhora da 
Apresentação, padroeira d’esta ca
pitai.

Sabemos que no dia 15 do corren-^ 
te, será distribuído n’esta capital, o 
n? 1 dM  TVopa, orgão do «Tiro Na - 1  

talensp»^ '

A  segunda noite da Festa de Nos 
sa Senhora da Apresentação e de
dicada ás creanças estando d'ella en
carregados os sra. Miguel Leandro, 
Emygdio Fagundes e Cândido de Me
deiros.

Acha se entre nós o nosso preza
do amigo coronel Manoel Cyrillo 
dos Santos, negociante em Mossoró.

Por acto de hontem do dr. Chefe 
de policia foi exonerado a pedido 
do cargo de subdelegado de Policia 
do districto da Palma, do município 
de Caicó, o cidadão Ludgero Felin- 
to Dantas, e nomeou para substi
tui!-o o cidadão José Severo da Silva.

Regressou hontem para Canguare- 
tama, o uohho illustre amigo dr. 
Homem de Siqueira, provecto jn iz 
de direito d^quella comarca.

Seguiu para o Seridó o nosso pre
zado atnigo e talentoso collaborador 
dr. Manoel Dantas.

Amanha», á tarde haverá riuhas 
de gados de raça no Chantecler- 
Pstrc, á rua 13 de Maio.

( > IPWll
tonel Iau/ 
; a praça.

Foram approvados na prova de 
capacidade realizada na Eschola Nor
mal, |as profesHomndas Judit h Barbo- 
*a, Maria da* ( ii içasj Pio, Helena 
Botelho. Maria da íConceição Fa
gundes e o proii orando Luiz A n 
tônio do* Santo* Lima.

Amanhan, ás 6 horas da inanhan, 
formará no qtvartel da 3* Compan 
liia de Caçadores a Companhia d«- 
Atiradores do Tiro Natalense, afim 
dc seguir para o polygno «Deodor.* 
da Fonseca», onde fará exercício, 
de evoluções. U seu coiumandante 
(«ilc  |s>r nosso intermédio o compn 
reeimento de todos os atiradores.

A bauda de mnsica do Baâalhão 
de Segurança realizará amanham no 
jardun da praç-a «André de Altm- 
querque* uo concerto variado, obe
decendo a<* seguinte programma :

1* patle
> Meislelmnber. Mareia di adsae

\ A. Andante delia ftoua 
■. ta «m «Mtcaido maior 

Z Beeiboven (
i R, Adagio delia 8out- 
i tu Patetica

J ftleger. Phantasia variada, «Le tri-
umphe des sol iates*

* H*lev>, Phantasia, «La Jaive*
2? parte

.> OtaiiKZl PlmntaàbL lo m a M  Julie
n**

Veiga, commemaate i»>^ j «  M aIter, Valm VM* M em íla u a
i 7 ( nopia, Pidotiaiaa, O*. 4ã

Miigu dr. J. 18 ãuppé, M m M A í.uumo jost

Labim/UFRN
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A ^ t N C d lS ,  por ajuste
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0 « aso do [m m m
(1  ( \ n i i { í ‘f: s!*<i [ i<<U n  u U r n e n

<;0.o. .1 mia da sessão. A f- 
(' oi ti-i(o dc falsidade

;lfi providencio.'' lio fí(H  
vemo pum rep.’»r <» governador Bi
ttencourt, o Congrego Amazouen.se 
dirigiu ao Presidente Peça/jhu o to- 
Ic*^!muna abaixo pedindo a inlec 
vcnção do Governo pum fazer tiun- 
ter <t m i;i resolução.

Eis o i elegraiiiimi :
(-Majiáos. 14- -O ('oli^ress..» di> A 

uiuzonas requisita de v. ex. a inter
venção federal pam o fim de dar 
execução <i deeisálo d:esfce Coiigres 
so, declurand*'» viifíu o lugar tio go
vernador. por h;i\4*r • » sr. coronel 
Antonio Gicmenh- ivibeiro Bitten
court perdido o mandato. segundo 
nivcci tua o artigo ttí da 4 mstihii 
•̂Tit i do Esiado.

Pa m esse eífetto passa a ítus- 
rrever fiel mente o mi integra, do 
respectivo original, a sw*ta da ses- 
-ão de T de outubro corrente, nppro- 
cada na sessão do dia 10.

ívstudo Federal <lo Amazonas - 
‘Dço do (\»ngí(*sso Amazonense - 
Vi i.: da ■ sâo ordinária. em 7 de 

a.iíunro de 1910 — - Presidência do 
Antonio í m m U ü i t i  - -  A ' iior. re- 

uimenTíd. ieita a <'ham;Mla, ael , ;u- 
>- pfcveiito^ n srs. Atuonio !\T <o- 

Víaliios -te Oliveira. <'ardostj 
•! l’’ar:a. \dol])ho .Moreira. íiiíiic* 
ü iü í !;> A.ntony, i'asieila Sioaôes. 
ileii:-' Bra/il. ruonsoidior <'oiitinlio,
■ tosé Duarte, Manoel írruügeiro. l»o- 
anngi» d-- Andnulc. ííiuros Aleu-
■ai. Manoel fiareia e í/n t\a Ramiy.

11 na 1 iiiv.e,
Faliarn, corh «-ansa .justiíiíitda, o t i 

• s. AdVoisu dt* < 'aiva (lio. N"u«c*,i- 
:.ieuto de Araújo. Avelino Martins.

< osta e ►Sen.uidino Salga 
ln, esnco. c sem ella os demars srs.
1 *‘fi; oitantí^s, r ima».

iLL,\ cndo rmmcro lega!, ó überta 
a -'ti. Lida e posta ejn discns- 
de», -  ui debaUs ii]jpi'ovada a
a sã tia .sessão anterior, X io  ha- 
\einl-, r-vpislieute sobre a mesa. en- 
i r i na ordem iiii dia.

P -baeM-u parte - O sr. dos*'1 Ib i’ 
ri.- ; a palavra c fundamenta 

i .. i .e> e i.ão rlerdaiando vago o 
i. 1 i gc ci ,»adr»r do Kstado. oc- 

<■ i » , ; . *\,roncl Antonio t'lc-
io ■ ií. iu» Bittencourt, visto ter 
>■ jf-ii. .'.ciihnr perdjuo o niaarlut*»,

1 ..........pie díspfie o ait. td d;l
* oiisr ;ttíí.;j«*. <jiíf «'xprtwstt r lerfui
■ t i ■ ato pr.:liibc a,t fiovernador Ui
'o-!r 4-in :jti dipiei ciupre/a. iu
■ i a-.i ri i, uu e>>raimuTÍal, como liicadrr») 
■•e ada;; Ui"t í ... ão on conio simples
il-jsocjoitio

v.ex. iazer de: 
mu i n ter vem,-â 
respeitada a f 
pto «mi (|u«» é 
ver. espru-ãudí*

<̂e prec*dto salutar ufto é um doa 
eniues de responsabilidade previstos
no artigo 51, mas um enso de perdu 
ú\- mandato pelo exereieio de oocit- 
piuAo que u lei eeasidera incoiupa- 
tivel ;

A ttendeudo a que o w. oonwtel 
Antonio ('leniente líilwttro Bitten* 
coiirt, quiM1 uu vigência du Coüsti 
u .;^ - de 1SÍ)5, quer mesmo depois 
de promulgada a aetua), eoutiuuou 
a lazer parte da oiuprcza typogm 
phiea d<* Aiuazoiuiam, cinpieza qu*k 
uiiiutiulio f i nusavdes avulíãdas cou» o 
Governo do .vstãdo e ooui oh mum- 
cipios t- qtit- ainda boje é  eredora 
do Estudo por diversas coutus de 
Loi liccdueutos e ObraS, ulgUlttOS <1»K 
qna*^ já prooossada.s e inundadas 
pagar no seu tempo iie Governo, o 
que tudo st* verifica ]>ela escriptu 
ru *1*a compra *■ venda lavnula etu 
u  ou.-- ,i .* ialadiào Jo&o Heis, em 5 
dv .tOi il do corrente amio ;

Resolve declarar vago o logar de 
goverundtir do Estado, offieiaudo-se 
no si1. V usvgovernador paia quo as
suma imrnediataTnente o exereioio d* 
esse cargo, na fdiTna du Constituí
do. Sala tias sessões, 7 de tiutubro 
de 1^10 — José Duarte Sobrinho — 
Domingos de Andrade — Adolpho 
José Moreira —- Caslella Simões — 
Joaquim <Jc líairo.s Alencar — Ma
noel Antonio Garcia — Hildebraudo 
iiui/. Aufit itti — Monsenhor Fonseca
('(ítilinloK

Approvada em 7 de outubro de 
1ÍM0 — Antonio Monteiro.»

K para que s<; mantenha no Go
verno livre e desmul>ara<;ado o vice- 
goveniíMltir. t i evtn-cicío, dr. Sá Pei
xoto, o Coiig* vm» do Estado i>e<le a 

já efleetiva a mes- 
afím üe que seja 

a deeisáo em assuiu- 
íierana para resol- 
de v, ex. este alto 

serviço á ordem e tranquilidade do 
Estado, a meçiíçiulas ilc pertiirbaçõ»0 
por ontva qualquer medida.—Antô
nio Francisco Monteiro, presidente— 
.Joaquim Cardoso dt* Faria, l^secre- 
tario— AdoJpho Moreira, üV secreta- 
rio.»

Kocouhcço autogmplias a,s driuas 
supra de Antonio Francisco Mon
teiro, Joaquim Cardoso de Faria e 
Atltdpho José Mondra.

Em testemunho da verdadt». Esta
va t* signal [lublicf*. O tabv-lliáo, Ál
varo liarrost.» tle Souza—Mauáos. 14 
tlc tmtubro de HilO.

Contém uma tMiimpiiliu de qui
nhentos réis devidamente iimlilixmla 
—O telt-gruphista. Ki^mcisco >rm- 
tins. :

O deputadt» bsltuMi uiuazouense 
Moníeirti tlc Souza uo telcgrainma 
abaixo dirigido a*: senador Jorge de 
Moraes. repr<-seuia.ilé tauibem do A- 
mazonas incrcpa dc falsa a reuniào da 
Ajssembléa :

«Senador Jorge Moraes, Rio. — A 
retiuiào tio Congrcss*> no dia 7, quan 
<ío <iiaom que foi apíes**;itada a indi 
catjto que cassou o mandato *le Go
vernador ao coronel Antonio Bittcn- 
courl é falsa.

Gos 24 deputados de que se coiu 
jWSe a Assembléa, estavam tora de 
Alanáos 5. A ’ hora regimeutal tísta- 
vam no iueu thvsembarque os deputa
dos Ramos, monsenhor Fonseca, An
tônio Monteiro. Baeury, A ntony, 
Belém, Beato Miu/ii, Fedroza Filho, 
Virgílio ifamos, Grangeiro, CasteiJo 
Simões, (ionçalves dias.

Xáo potiiam fazer uúmero coru sete 
deputados. O Governador não teve 
par'i ieiput;ã<> dc nada. Antes foi ata
cado polas forças haleraos. At-cresct* 
(pie no tliit imnicdinto at> bombarticiti, 
os tlcputatltis Jíani‘*s, Itacury, Antt>- 
nv. Bclcui, Bento Brazil, Ft*tlrosa 
Fillitr. \r?rgjiio Ramos e Gonçalves 
Dias protestaram no Juizo Swcio-

homisia 
stão emn

. V 4» termina itlantlt» uul contra u jist-udo reunião
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( 1ai‘tloso
Garcia,

mitifão
do * oiigrcsM nt> dia 7. Log*» tlc pois 
dt» Gtivcniíuiipi solto, niamhd yx*tlir at*s 
i’o>i?>iilcs para gai.iutireiu o nosso «m 
b.otjt, ■, iti111 tlc evitar o assassina
Io  tfti i 5i l} f ‘ flCoU rJ. q||i* s c
d ii ii <|ii.uniu ;t 1'ctlt‘XÕo lhes mos- 

j rr.t-- * 4 iucalitfí*/ tia n ntuici: Esfa
"dfiita di i •iiMim-i Bdtci tiurt,

‘■iu iMilfi .relles. A orisV*
■ p| pii->ciii i ela 

jHĤ o:i> ijar
pt*r ^laiel,- 
pas-s. . .uu

l|> 11114*1*4 1
, . , .......  paia ti

Ît n atio t- jw»tlc .st-r : "d'Muimhada 
:mt imÍip'  I|K ft illM| |t*s.

Ntii \> v v ui as

\ 111»-11 — 'Pi *iuviTiiit ao fon
■" d iii-lt. f.mla do> atuutct iuit-n

*’■* it*«l cdti i no-, v^iiiiitfs t,'*’nio*' :
! t '|«*)e)4*iitlt> ao itrtirio n. FJ4.de 

h-*ii( ‘ ’iiÉ datádo, em que a ('amara 
d<«s D. pufados std/eifa informações
- »bi ■ as providencias ft^madas pelo 
f é *> ■ Tiitp para a refHisiç&o tio gover- 
nad< r d*» K«t:i<to do An.azonas, re
in iT t \ t l e  ordem q » #ir. l^resi- 
dfnt da Republica. »*s lelegramniaft,
- iu tri^mal. r**lafiv*>s factot* ot*

• o» h*" n'e?«t* FVs Rm Io ,

< > < »t>\ ernt» communicu egnalmente
<iuc íesfituiu e mandou premler o» 
'tuuciHiitlanfes dt* forçwt de |ern» p 
mat pnvrtlviiiis nos iwO(ifet-iru<‘Utou, 
ii üdi. Iitpt* onltmido tpie Aegninuc 
,*»■ » MiaátuH o general Pedro Paulo, 
d . _ ' ioçáo militar tle Beh>in, afim
d*- p- lar t*n (rtívemo informações 
UI * '  p . '1'izas e detalhada»* Hohre «k  
nu suios aconteeimentoe, habilitando
* a tfutraa provideimiaa qne m- fixo 
"»*in iMs-osaarias. ,

< o«»o vntríN feita MtfnMUBiM jun 
tt̂ t •• |K*ltM qne já 4ko do tlomini*.

publieo, o Governo ufto ao confor
mou eom «  aituaçfio do foolo ereoda 
d o  B fodo  do à u M o n w , '  expedindo 
ordeno pura qdo fome repfMÚo ogo  
voruador Bittencourt, repaaiçfio que 
nfto se põde verificar em viata do te- 
legmmma também Junto do rnemno 
governador, ent que eate retmneia o 
mrgo t  m co*fornut eom o aeUt do Con- 
yreaêo local que o deatituiu. Saude «  
fmteruidade. — Esiueraldiuo O. T. 
Ba ndei ivl »

Ao ULTIMi« MOTICtA»
O Preaidente da Republica recebeu 

tel<»gramuias hoje (19) do general 
Pedro Paulo referindo que a» forçou de 
Miináos eet&o firmemente i-eeolvidaa 
a uCtttur, como lhea competo aa de 
libemçõee) Uo Goverm» Federal c que 
o proprio dr. Sá Peixoto n&o opporá 
u otuior obsiaciilii á outrega do Go
verno ao Governador do Eatado, co 
ro. eJ Antonio Bittencourt.

Vesee» telegrammas o general Pe- 
drt» Paulo affinna ainda que o coro
nel Bittencourt, dispOHto a embarcar 
no «Olinda», á ultima hora, declarou 
que não o podia fazer sem aeceber res
posta de um tolegramma que passara 
para o Rio de Janeiro.

obtido do Eloyd o adiamento da 
partida do «Olinda» para 20, o sr, 
coronel Bittencourt, segundo couta o 
st*, geueral Foàro Paulo em telegram 
mn declara que positivameuto n&o 
vo;fará ao Amazonas pura reassumir 
o Governo, sem que d’alli seja reti
rada toda a gimt-iiiç&o militar que to 
moit parte no movimeuto subver
sivo.

Do «P a iz »

Belém, 1B—O coronel Antonio B i
ttencourt e o general Pedro Paulo 
iidinram u sua partida para Manáos 
pai a o dia 20 do corrente.

O 4-mb.irque será feito uo vapor 
«Mauaos», onde também seguir&o as 
tropas.

Belém, 18—Desembarcou hoje n’ es
ta capital o 48? de caçadoies, que re 
collieu se ao quartel do 47?

Aiguus jornacs, como o «Paiz», em 
face d’ essa attilude do coronel Bitten
court, '*t»iue<;aui a aftirmar que este 
está semlo victima de «exploradores 
políticos que procuram a todo o transe 
iazt‘1 o volttar ao Potler, ao quâljô 
renunciou e pare**e não desejar mais». 
Por tmlro ia do o «Jornal do Comraer- 
cio» t-onümía a atacar lorteruente o 
Governo a proposúo dos acontecimen
tos de Mauáos.

Gual sení »> rv uitado de tudof R’ 
dilticii .nlvinhar.

Rio, lf» —X — 910.
J. RlCPOKTKJf

Ouíhiii a opinião dos médicos, que 
mi voz da verdade, e real mente se vt* 
qut* a legirima «Emulsão de Seott» é 
preparada para luzer bem a toda a 
humanidade. «Attesto em fé do meu 
grau qa tenho empregado com muito 
bom exito a «Emulsão de Scott» pre
parada pelos srs. ÍScott & Bowoe.

«Dr. Miguel Simões.
Bahia/).

Pensando e rindo
O amor é , o primeiro pruster, a 

mais doce, a mais lisongeira das il- 
lusões.— J/wíc. d e  L a m b e r t.

Foi visitar a linda Rosaüna, 
lia cousa de dois dias, 
a neta do Mathias, 

a hella e encantadora Felismina.
*

Quantos filhos tu teus ? lhe perguntW 
a F e lio m itu L  

*
Dois, iu eotiHnrnte

lhe respond, . a amiga e lhe mostrou 
i mmediatamente 

o mais velho, o Oasusa, que terá 
uns dez auuos e disse : co’ ft criada 
brinca t» mais novo alli junto á sacada 

*
A  Fclismina distrahida ; Já T

U n iu  senhora u m  p o u c o  s u r d o  en
tra em um armazém.

—Quanto custa ejsta fazenda f 
—Tres mil reis o metro.
—Dez mil reis o metro f  Dou 

oito mii reis.
•Tres mil reis, disse o honrado

caixeiro,
-A h  ! Tres mil reis 1 enBio ;|ou 

dois mil reis,
T artaim x .

twtopuinliiq sliâixo Mnlgnadas que 
vinha contraotor, nus termo4 do ntldtU 
da Becretaria do Governo, 6 do aotor- 
do com a m i proposta aoeeita, conio 
ttnloo oonoorrente, os serviço* do a- 
torro de ICacáu, entre » cidade vk> 
mesmo nome e o Moi oo VenoelhQ, 
entrada das estradas doBertão, e mais 
a abertura de eanaeano rio Aa»d,pura 
segurança e facilidade da navegnçáo 
lluviul, entre os portos de Afará n. 
Oarãu e MiUigninhos, nDwte Eat i 11, 
de accordo com as seguiute* da*i>u- 
lae :

í
O coatmotoote obriga*#* a cons

truir tres intl e aeteoentos metros d»; 
aterro, entre os logares iodh»ulott,coiu 
seis e meio metros de largura e mt í » 
metro aciuia do nível das gramit-s 
inarée, Todo .> aterro deve ser bathli» 
a malho, Cia malhado, empregando 
se somente o barro empedrado exc 
tente uo Morro Vermdho.

I I
O Governo fornecerá D ecauí1" 

para transporte do barro.
m

Todo o serviço será fiscalizado dirc- 
clamente pelo Administrador da Mw i 
de Reuthts de Macáu que informará 
os pedidos de pagamento por secçõqs 
de trezentos metros de aterro, conclu
ídos e entregues.

JV
O Governo pagará os serviços ao 

coutractante »  razão d:- mi? reis 
por metro de comprime : •: ateri o
coma altura e largura e^t^a.-iccidas 
na clatsula 1

V
O Governo fornecerá ao conlra- 

etante doze ulviões, dõze cuxadas e 
triuta e seis pás de bico.

VI
O c-ontraefcaute dará todo o serviço 

prompto no proso m oxiino de cinco 
mcztís, coutado da data do inicio do 
trabalho, que será determinado logo 
que lhe sejam entregues pelo adminis
trador da Meza de Rendas de Macáu 
os trilhos Deeauoille e as ferramentas 
constantes da clausula anterior.

V II
O contraciaute obriga-se a abrir os 

caimcs necessários á navegação flu
vial. a sabei : Primeiro -da gamboa 
tio Raminho até imburanas, com mil 
quinhentos e vinte, e quatro metros de 
extensão, quatro e meio metros de iat 
guru #* metro e meio de profundidade, 
p e i» quani : de quatro contos, cento e 
cilicoenta c oito  m il reis pagaveis cm 
face da informação do Administrador 
da Mesa de Rendas, depois de con 
chi ido e fjitregue o serviço a este 
tum-cionai H) ; Segatulo— Do logar üar 
naóba serva, tio r*o dos Cavatím, com 
cento e trinta e dois metros de lar- 
gnra e dois metros e vinte edois cen
tímetros de profundidade, pela quan
tia de quinhentos e quaren a mil reis, 
pagaveis nas condições acima estabe 
iecidas ; Terceiro— No logar denomi
nado Mulata, com seiscentos e setenta 
e um metros de extensão, quatro e 
meio metros de largura e um e meio 
metro de profundidade, e no logar 
denominado Remanm, á montante do 
canal da Mulata, com cento e noventa 
e oito metros de extensão, com a mes
ma largura e profundidade do primei
ro, atnbo$ pela quantia total de dois 
contos, trezentos c setenta mil reis, 
pagaveís nas condições acima estipu
ladas,

V IU
Para os effeitos constantes do artigo 

terceiro do orçamento em vigor, é es~ 
f , muda <t presente contracto uo valor 
tle dois contos de reis. E para constar 
maudou o excelientissimo Governa^ 
dor lavrar o presente contracto que 
assigna com o coutractante e as teste
munhas, depois de pagos os emolumen
tos devidos, na importoncia total de 
ento e vinte e seis mil quinhentos reis 
<l2fi$500) como consta do conhecimen
to numero mil e sessenta e tres, que 
Aica archivado na Secretaria do Go- 
\*erno. Eu, Abdon Soares dc Ma<x>do, 
o fficial de Gabinete, o escreví. E eu, 
H**nnque Castriciano de Souza, secre
tario do Governo, osnbscrevi. A lber
to* MaKAJSUAO— Antonio da Silva Att 
tanr» Filho—-Manoel Lins Caldas—Joa- 
qutin Ansehno Pinheiro Filho.

PAKTE OFFEIi
(ioverno do Estado

AdninBt ração do exmo. sr. dr. Alhcrto 
Haraoliie. ;«,veriiador do Esudu

Teruu* de t-tmi m**to entie o Dover- 
m* dt» Estado do Rio Grande do Norte 
e o senhor A utonio da Silva A utam* 
Filho, para a coaatmcÇgo do aterro 
de Macau, entot a cidade do mesmo 
nome e a entrada das estradas ao Ser
tão. no \lornt Vermelho, dc accordo 
roni a proposta que apresentou uo 
pr -4i legal, como única foucorrente 
ao .arsntti -terviçft. nos termos d<» edi
tal da Sec retaria do Governo, e ]>ara 
a abertura de enum  uo rio Awá, pa 
ra ficilitar a navegação no ntemo 
rio, t-ntre os portos de Macáu, Corão t- 
Mauguianots Aos oajpe dias do o*cz d»- 
outubro de mil novecentos e «fez. 
v i g é s i m o  segundo da procla
mação da RepubliA ao brazil, 
iiV ai* cidade do Natal, capital do Ã  
ijult» tht Rio G rude dó Norte, aô P  - 
Ueio ti*» Govcroo, peraate o exceUan 
tiHMiiuo senhor doutor Alberto Mara 
«hão, içovenadar 4o mesmo Ifcisdo. 
ootit|Mraeaao senhor Aatoato dn fléfva 
Aninncfi Filho *• dariaron

Ministério da Marinha
ADM ISSÃO  DE MENORES N A  ES 

í  HOLA MODELO DE APPREN 
D IZE » M ARINHFIROft

Havendo a eechola enviado para o 
( orj>o de Marinheiros Nacíonacs uma 
u jru i» de 97 apprendizca, tem agora 
ui uitas vagas a preencher, ecomquaii 
to **m qualquer occaftião durante o 
anm» powa acceitar alistando*», halo 
da *  conveniência em que o maior 
nuBMiro d’ estos aeja recebido autos de 
fevereiro, quando ae reabrem asau- 
Im , afii a de terem todo o aano lectivo 
parn o t otudo e a pratica dos diffe- 
r m t «  « tercicíos.

TVndo , isto cm v ista e cumprindo o 
disposto it o artigo 48 $ 10 do Reírola
mento e Dt vreln n. W»82 de 1? de a 
gosto de 19 «b  xenho expòr ás aucto 
i idades jadh  w i »  munkâpaes e po
licias* d’ raã > V**do- á* quae* não 
reuha podhto enviar dirwUmeote cir
cu lam  pelo oorreioon  polo tolegra 
pho ss rszdf» a egninte*. pelas qunra 
contribuiudo pns *  * prosperidade do 
«stohHerimento q .«c  "  J*»™ «
•rviçoda Marialm Naeiooal. [emn 

j ettor ainda coopera* <*• P * "  /  
rdh» do ansinlraliim i to, um dos saai 

I orr*» males oaetoaam, *  o hem
I fern l da popolaçfto d o . ‘*w>ro
------ n bmtrnMlD s e ta * * * * »   ̂pra

desprovidas de bens do iortuo* 
Dir^jo-me tauibem aos pacs, oujas 

posses restrictos hão lhes permittom 
(1'lug para os filhos um porvir mais o- 
pu tento, uotodameuto os que residem 
cm localidades longiquaa ; dirijo-ine 
ainda aos meus jovens piitricíos n 
quem á Viila começo a norrlr dentro da 
auveolft du adolescência, c aos quucs »• 
llundo suige irisado do esplendor dn 
esperança ;— elles, aos quaes possa 
chegar o conheciiutaito (.Vestas pala
vra* poderão mover a iuctvia e o e- 
goigmo paternot» o buscar um jiosto mt 
phalange qm* véla pelo respeito ás 
costas ümziiciras »- ú qual competo 
adquirir e tiiantei- o domínio do mar, 
—condição essencial do triumpho no 
coutiueute.

Não é a \ ót> que falo, uiãctí, cqja íl- 
jjmitoda ternura repclle quuŵ ^uei’ at - 
gumèntos c uonMnáH a ver no man- 
oebo de hoje <> infante de Jõanuos 
passados ;—tnvM -í áqucllt*a que, le
vando o pátrio poder ás ultimas con 
sequências, consideram o filho uui fa- 
ctor obrigado da abastouça do íar e do 
proprio descanço, tolhendo as aspira
ções de quem começa a viver.

As eaeholas- modelo de apprendizes 
marinheiros, além d - ■ nmhecimeutos 
que côm ica ) a piobs.s^o ínaritimo- 
militar, eque o marinheiro aproveita 
quando tem baixa para ganhar a vi 
du no mar, ensinam desde os primei
ros rudimentos th» leitura até a gram- 
matica portuguez» c composição, ari 
thmetíca pratica toda e systeina uie 
trico, noções de geometria e desenho 
1'iiear, noções dc geographia physíca 
e política speeialmente a do Brazil e 
o qne st* - :re a rios, mares e portos, 
caíligjv ia, n^ões de historia do 
Brazil e uiusie».

Além da cult ura [/liysíca formada 
por boa alimentação, hygiene e exer
cícios graduados degyimiustica, nata
ção e esgrima, além da cultura mo
ral tendente a desenvolver todos os 
sentimentos nobres, todas as virtudes 
capazes da elevada missão patriótica 
que o espera, as eschohts modelo en
sinam ao futuro marinheiro nacional 
vários offjeios. como carpinteiro, en- 
lafate, ferreiro, caldeirei ro de ferro e 
cobre, serralheiro, fundidor, fogui.sta, 
limador, torneiro, e mais tarde apren
dera o marinheiro nas e&cholas proíis 
siouaes da Marinha, além de serviços 
purameute teciiuít-os, os dt- mergulha 
dor e telegraphista.

A  multiplicidade de serviços que 
hoje abrange a marinha de guerra ol fe- 
icce a todas as aptidões varias especi
alidades, dc modo »iin* todos podem 
servir conforme us suas disposições 
naturaese desejos. A teia alimentação, 
o vestuário confortável, a hygiene es
crupulosa, o serviço medico dos me
lhores, o soldo sufficiente que cresce 
proporcional mente ao tempo e á boa 
conducta, as gratificações pecuniárias 

] valiosas aos que se distinguem como 
atiradores, torpedistas, timoneiros e 
outros serviços de cuja perfeição mais 
depende o bom exito da batalha ; —  
tudo isso são condições de vida muito 
apreciáveis, que nem todas as profis
sões offerccem. Aecrescente-se a pos
sibilidade. sempre laíâl, ao que estuda 
e porta-se bem. de chegai- á classe 
dos auxiliares esi>ecialísto,s, caminho 
para o Corpo de Oificiaes Inferiores, 
onde gosatn de grandes vantagens e 
do qual, pelas secções dos officiaes- 
marinheiros e dos fieis poé au até a 
ttiug ir ao ofãcilhdo dc patente —e 
ninguém deixará de cont .sir que a 
profissão do marinheiro : ;c,ional é 
hoje uma das mais auspieii cis,
Duas classes de meníuos podem rece
ber esta eschola ; orphãos desvalidos, 
remettidos por qualquer auctoridade 
com anctorização escripta do Juiz de 
Orphãos da localidade, permittindo o 
alistamento, e menores que tenham 
pae legitimo, mãe vmva, mãe soltei
ra, quando filho iIlegítim o, tutor ou 
tutora legal. N ’ este caso o menor deve 
ser acompanhado de uma petição as 
signada por essas pessoas, sellada com 
tresentoô reis federacs, requerendo o 
alistamento do tilho ou tutelado. Não 
sabendo escrever, ussiguará alguém a 
rogo com duas testemuhas, devendo 
sempre as assignaturas dos paes, tu
tores e testemunhas ser reconhecidas 
í»clo tahellião do logar.

Condições de aeeeitação ; ser bru- 
zilciro, ter de quatorze a dezoito an 
nos de idade, altura não inferior ;i 
um metro e quarenta e tres centime 
tros, ser robusto, ter bo* saude e ne 
nbum defeito physico nem enfermi 
' idc habitual. Não i>odeiu ser acceitos 

os menores reconhecidamente vic ’ >- 
so  ̂ [ladrões, fujões,beberrõc*f», etcj, os 
que revelem iustinetos criminosos ou 
teciam já mostrado prreoeidade no 
crime [espancamentos, tacadas, etcj, 
finalmente, -e  isto c ile summa ím  
portancia,—os que offendem a moral 
jx»r actos tjuc indiquem unormaiiua 
de »u inversão uas fuucçòoi se.xuaes.

i ara a viagem podem, por conta 
tia 1’nião, tomar passagem tle segmul.i 
«•lav̂ e nas estraílos de ferro, de Con vez 
cm qualquer vapor, ou ainda trans 
portorein-se em canoas, barcaças,dor
so de animal, etc, comtanto qne a pes 
soa qne honver feito o transporte inc 
apresente conta em duas visa, sendo 
uma sellada eom trezentos reis fede- 
me* para inunediato pagamento na 
I>el**garia Fiscal, devendo, para ovi 
for .tbasos, tmr a passagem m|nisitoda 
{>or aactoridafh- judiciaria, municipal 
oq ;*t>licial. Nus trajerto* por terra on 
pot igua, em que o passageiro deva 
leva comida á parte, on eompral-a 
cm (gcm. ainda a União indemnis» 
.«s 11.-«peses de alimentação oom ama 
dfai a  r a / o u v c l .

Korhoia Modelo de .Vppnudiasi Ma 
ilnbeiroH do Rio Grande do Norte 
Natal, 7 de novembro de 19W.

V K tfD A D E O B J W ra th D A  1S- 
CH O LA DE APFREND1Z10 

M A R ÍN H K IB 06

O capitão de oorveta eoi 
to da Ksehola Modelo de Appreodlses
Marinheiros «Peste Estados fimaaber 
qiu-, iiuctorjzado por de*pacho do ar. 
Ministro dc ‘JH ile jimeiit»d^eote aano, 
U viisiuUtitio cm oBUiio do ar. Inepe* 
oior da Marinha n. 3411 de 4 do 
fevereiro do mesmo anuo, venderá a 
quem tu.» «ir preço ofTereeor, os obfo** 
cttis adiante mencionado* proprios 
pura fabrica dc sabão, os quaes podem 
ser examinados pelos intorosohdos em 
qualquer dia e hora durante o praso 
de um mez a cxmtar d* esta data.

Não entrará eta accordo particular 
coui quem quer que seja, nem accei- 
taiá oftbrecimento para coiuprav pat • 
ciue*. Os pretendentesdt^voito formu
lar suas propostas em cartas fechadas, 
que ser-lhe-ão entregues na Secreta- 
ria da Escliola no dia 8 de dezembro, 
quinta-feira, ao meio dia, devendo u 
essa hora estar presentea por si on 
seuA representantes eominerciaea. N a  
presença Uo todos e mais pessoas que 
queiram assistir, serão abertas e lidas 
as propostas, observando-se proxima- 
moute o disposto para os conselhos 
de compras. sendo iinmediatamente 
adjudicados os objectos ao comprador 
preferido. <jiie na mesma occasião en- 

1 tregará ao (touimissario da eschola o 
{ preço da compra em presença do im- 
, mediato, que tambem comparecerá.

São eMes ns objw tos h vender: tres 
machinosde fazer sabonetes, duas cor- 
tadeiras de sabão, tres resfriadeiras, 
duzentos kilos de soda caustica. A  

! anctorização do sr. Ministro abrange 
j ainda tres cubas dc ferro tronconicas
• com capacidade dc IfiOOO litros cada 
uma, que não tão incluídas n’ esta

| venda, por ter sido encontrada appli-
• cação para cilas, como deposites da 
agua que será aspirada do poço tu
bular recenteriionte perfurado uo tor 
ro. 10 da çsçtiolu.

( tSecretaria du Eschola Modelo de 
I Apprendizes Marinheiros do Rio Gran
de do Noite. Natal, 7 de uoveinbrode 

11910.
José Mar tini.

' f  j (r r
(*r,ti t* yf ■IT A D A S

Previdente Natalense

Jo*' JtofÉs, rapttão ds

\ íi 4pialidade dt- procurador bas
tante de Francisco Ai ves da Conto, 
viuvo de d. Maria Lib ::iúi A lves da 
Costa, faüecidíi em 21 <lc agosto do 
corrente anuo, possuidora d » cader
neta n. 757 du sociedade de auxilio 
mutuo—FrevidcntejNatafense— recebí 
do sr. eontuwndtiãor José Gervosio de 
Aiuorim Garcia, thesonreiro^ da mes
ma s<X‘iedade,;i quantia de quatro con
tos t* dnsentos mil reis, corrcs{>onden- 
te a .*10 quotas de cinco mil veia cada 
uma, importância do pecúlio consti
tuído a seu favor, conforme declara
ção feita por sua finada mulher.

Natal. 7 dc novembro de 1910. 
Frocurador— J o x é  Ig n a c io  P e re ir a  m  

Lago Filho.
Testemunhos — A n to n io  A r t h u r  4* 

Berros Caruleanti, Antonio Baptista da 
Costa.

Colluda uma estampilha tederal de 
•800 e recoiibceida as firmas pelo ta- 
belljao Miguel Ijt:andro.

L1BSM:,, IGUIU,1,, miSUIlS.'.
Bkn, ■. Loj. íSVMU. *. DO RlT. 

Evo IjÇção 2’!#
Mod,

Sabbatlu. 12 
niHg.*. decull.'.

do corrente, sess. 
de gr. ■. de Mest. ■ 

F. Pinheiro, 7.*. 
Secr. *.

i SI.', do Gr,', irá.1, do Qbít.*,
B t > ' . L o.f, *. ('AP. ■, «21 de M arço»

1 »e ordem do Sop. \ são convidados 
todos os Ilr. ■. ('Cav. *. RozaCrnz para 
ast‘Síão de rol.\ de gr.\ IS,-,, 21.1 fei
ra, 14 do corrente, ás 7 horas da noite.

. 7a|al, 10 de novembro de 1910.
.4 myntha* Barro», 18. \

8cr*r. *,
— ‘ , 4- H .

i lchar[ars de gam*, esparttlhos,guar
niçtVs dr toalhas para mesa, álbuns 
paia retraio* t- Miuitas outras novida
des. rerrbru li»- *' ■ - D O n tH tle  O rie n te .

Sé > \ À ( ) < ’< )M PR A  B A R A TO  
BOM QFKM NÃO  P R O fX K A K

C A M A  L O N D B Ü N
t única que mantem serções comple 
tUS de KArtKNDAS, MODAS, AHMABt
\ho b ooNFrxxxíKW, para homens, se 
ahoias e creanças. #

J t t  A  B B .  B A B A  T A ,  1 8

E
A

E H F l R T I L H O f i

I I I n  _ 
(Vtearte,

ens ses>
il 8m  l l l s *  
A  m i á s f  
■ «ãM

C A S A  I jO S F Ú R S S .
Rtta Dr. Ba r ata , 16

Sitio á venda
Acha-se a venda 

um bom sitio 
isua o rnltivo da 
>hii»w  oerearae 
ras.
‘to fariahs, uma ds 
■m bom estado, 
prar diftttoss ao 
dos, N M H t*  na

mtmrm, dtopoado de am

I,
proprios 

roça f 
firactri

tado
«MS

Farm

[yi 911
w m n

Labim/UFRN



A REPUBLICA
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V  A H I M H D i n  n t T i  t
OOM O O C O M X B TO S I C I l l í T i n O M

O dr. JoaéfJoaqobB Moto, tonMdo pab Puoldad* dtlfadkkMd*
tftUIlft í

Atteato qoe tenho empregado o* ntnha ottniot o maifiTUhnip n m ^  
w io  a BA.UDE DA UULH&R, obtendo oe melhoree mnHaAot, *U9*Ul 

Barra, 38 de foverofro de 190t.-Ar. Jo*é Jongaim Pinto.

A  S A U D E .  D A  M U L H E R
C u r a  m o le n t ia s  d a «  n e n h o ra ís

TOSSE ? BROMIL
Cura asthm a, bronchlte e coqueluche

BQRO-BORACICA IHI H lU IL Laboratorio: DADI)T * LAGUNILLA

Atteeto que bel empregado baatae ve»#» os prodoetoe doe em; 
Daudt A Freífca», de PortoAJagr», BBOMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo eempre imitados oe maie aafcwfactorio», de eorte que. mono 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maoefó, 9 de junho de 1909.—‘/fe*. AJmüo de Ainujo Jorge.

A primeira instituição de preyidencia fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 

Filial no Rio de Janeiro -  P R A Ç A  T IR A D E N T E S , N. 60 -  Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preocesupação das creatnras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, ô um 
aseumpto que sempre oecupa a imaginação de um chefe, 
quando o zAIo pela família ó um sentimento' vivo em seu 
coração.

AO á IXA  MUTUA i>E PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n este paiz. e q ! e resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando eeieremente pelò oceano bonançoso de prosperidade, 
é \ única que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100$000, 166$666 por mea si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, <5 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tomo de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phMange de novos adhe- 
rentes.

l m anno—A  
2* anno—A  
3" anno—A  
4* anno—A  
5* anno—A  
6* anno—A

m  avauâMH 0 8SD FBD6&ES80 CBmilOS & TOSSÍ iTTEíÇAO m  0 ÇtfiflEO MDISTB&T1T0 QVE SE SEfiOfi
8 de janeiro de l905^Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível........  9:233$ooo CAp/tâl svbscrípto .... ..... ■TTs'™‘Ti i* 477 55*8*800
8 de janeiro de 1906—Soei os inscriptos 3286—Fundo inamovível........  48:o98$ooo mprego o »  u ®P' () vtf '
8 de janeiro de 1907-Socios inscriptos Fundo inamovível ........ 125^12goo doo.ooofooo
8 de janeiro de 1808-Socios inscriptos 13061*—Fundo inamovível....  345:714$7oo un hyputhMus «obre piwiio»................  S43:ioo|0<jo
8 de janeiro de 1909—Socios insdriptos 24155—Fundo inamovível......  725:o69$75o Predioe de propriodadv......................... Ai44 4nt474
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887^115454 i.887:r>ii$454

Para dmiifti ró, inftmagces, etc., galeis trator cm JBBfiE GOMES, igate miais, m lotsl M, hóstia raiou

Almoxarifado Geral do Estado
A B A M B  F A B  P  A  D O  B  L I S O

Estão á disposição dos ers. criadores »  agricultora», pelos redusidos preço- 
de 118980, rodas de nrame farpndo, coiu 100 libras, mediado cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegada» o «apago de nma fàrpa »  
outra, com 9 kflos de gram po*; por 12$OO0, rodas de 100 libra*», medindo tam
bém 420 metros d» comprimento, uâo excedendo de 2 1(2 polegada» o espaço de 
uma farpa a outra, coro 2 kilos de gratnpos; pt r lOfOOO, rodas de arame fiso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cure* de 450 metros de comprimento, e por 
14#000, rodas também de arame liso de n. 14 p»ra amarrar lã, com 100 libras.

A anua rtprtípi Um ptn e«4tr tu in. triadtrM* agricaittrM, pr pr«pi ntafr*

Canos galvanizados de 1 p. #300 o pé
Ditos de 2 p......................  f 700 ” s'
Rojões de I  p....................  $200cada
Ditos »• 2 v ..................  $500 (um
Té ”  ”  ”  X  1............ 1$000
Enxada» amerlc. de 3 libs. 1$800

”  ”  ”  4 ”  2$100 uma
”  bra». "  2 % ”  $800

Enxadas braz. de 3 libs.»» i, »* g ,*
Machados de 3 libs............ 9$000 um
Idem de 3 1[2 ”  ........... 8$100 ”
Machadinhas n. 2....    9$290 uma
Facões [Jacaré]................. 8$400
Picaretas..........................  8$000

O dlrector, TheodosioPiU va.

«  n  m u r
Completo e vahado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“p u r a n c ii:
C aixa  Pau lista  de Pensões V italícias

Àuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

unax juu anu de inbi
Socios inscriptos até fevereiro...................  5£>.000
Capital mhscripto...................................... 24.125:985p000

Os socios da Caixa A  pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa> 
lidade durante lo  annos, no nm dos quaes perceberão uma pensfu» 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensal i * 
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo meu* 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade motuatista mala importante do Brazil em numero 
de socios e capitaee, o que garante a realização dos aens intuitos de modo muito tnaia 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com exeepção da joia e maltas.

A directo ria, quando acnar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 q. ree- 
pectivsmente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Tbesoureiro—('t>nmjendador JosA Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista;
Gerente—J, Herculano de Carvelho.

IN R G C T O R E 8  K F F E O T IV O N
Dr, Alfredo Zompiim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de C. : ; , dr.

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Xetto.
0 pagamento das mensalidades serio feitos na residência do agente geral nos dias 

ateie, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-ae de agentes nas cidade# e viliaa do interior do Estado; op interessados deve 

io  dirigir-se ao agente geral n’esta rapital—BARONCÍO GUERRA.

TINTAS “SARDINHA”
mr- Fabrica fundada em 1876 -R l

✓

A  t lv ita  m a is  b »e lla
a  d e  m a is  c o n f ia n ç a

e a  mais economica
é  a  t in t a  M a rd ln h o  p a r a  e s c r e v e r  e  c «> p la r

3 4  an n o s de u zo

T IN T A  P R E T A  “C A M A R A O "
Em vidrinhos de 30 ^ro.

(Kl CUXIHHA8 IK HZIA «MllÜtW VI mSKRITK ILKVUIK IlilTO IITIL)

BOA T INTA  E  PREÇO BARATÍSSIMO 

P forzeeiii m fm h eseila. p t  uos enholut: sb todo o Sruü

SOFFREIS OA PELLE?

LU
USAE

« O
A N N O S

DB
m m u

*
lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 

para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, <?£?., etc.

i/. A. Sardinha
FABRICA,.DEPOSITOIE ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE D E  SAPU CAH Y, W i—M ODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças , do Brazil

DEPOSITÁRIOS 
NG BRAZILiniis,Mu&(!.

Roa doe Oorives, 114

GO 
LI

do dr. Eduardo França. UN1CO remédio brazueiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

So Universal de Milão, 1906. Pramisdo também cota 
EDALBA DE OURO na Exposição. Nacional da 1900 
—UNICO remedio brasileiro aaoptado e conzagrado na 

Europa e nas Republicas Argentina, Uraguay e Cbile pe
los médicos e bospitae&.

COM UM SO’ VIDRO
se obtém oe mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da peiie, comichões, 
feridas, frieiras.sour do» pése dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre aa coxas), darthros, 

sarna, caepa, qoéda dos cabelloe, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardas, erisypela, 
pannoe, moleatiaa do utero, etc. E' de 
resultado eficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injeov .. cora qtudqaer corai- 

mento em poucos 
dias.

lU fO U fl
não contém potas- 
sa caostica, nem 
soda caostica, nem

EM BUENOS AÍRES gordura»,que aào irritantes da pelle e entram
C— I I n. , . i  „  i í , i  i  ba composição doe sabões medicinaes e ponta-
rfRRCtSCO L o p e s —L a va i B IO44 dastformulas estas velhas e anschronicas

já abandonada* pelos médicos modernos.

NA ÈUROPA

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-LisboaNA

V K N D B ^ E
e m  to d a h  a »

nuns, mmiuiis i n s u s
FOLHETIM

— 557
08 DRAMAS DE I’AK18

R O Ç A M  B O L E
roa

P o b s o b  d »  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE
AS PROESAS DE HOCAMBOLE 

LXX IV

, !

O» gritos de aoocorro qoe Rocam- 
bole ouvira, despertaram-lhe maitaa 
raeovdaçõe» da »ua própria rfda, prin 
dpioado pela oeorte do Oslpuri, em 
Boogival, «  acabando pela raa pr«>* 
prf* aventara nos (toda» do Marm. é« 
qooae o tinham lançado de ama jaoet- 
la deatro de i a  ouceo.

Qssm m» anud»! gritava uma voz 
muito fiaca; qoem me aeode !

£ra ama vos d» mulher.
Dl m lambroa as Bocaabalc dn 

«ha Flpart, «mjo csd io r, come *U 
acreditava irmam—ts, me aehavn 
■’aq«stts momsato prmo aa» rade» d* 
Ishudosd . Ao mesmo tampo oaviu 
flddtm hax ado aa «goa Icdoaa. e ou- 
Wewm v«am grir • I • 

ü fuumuni*» msitiaet aaeoa .or, comu

ao parup«fAÍto do cace. e debru^ou-ee, j 
diligenciando vAr.

A noite, como ili^rao», estava 
eocuriseima ; ma» eeta drcamstancia 
não obetou a que Hír- íiuIi de dístin" 
gulase utn pooto negro qti- eç muvia 
na superfici(‘ da ;igua ; depois a pou
ca distancia, f* i montante, um vulto 
muito iuaia vulumtjeo. cortatido ditíi- 
cít icntc f» corrente.

Ü ponto negro era o bomem ou 
mulher que estava preste» a morrer 
afogado ; o vulto mais volumoso, um 
bote que düligeociava acudir-lhe.

—Palavra de honra ! marmarou o 
tfdm marques, falto-me uma medalha, 
por serviço bumanitorío ; e como esta* 
mua n*nma estação em que o» boahoe 
frios ato «sem iocoavanisate», voa 
offerener á mio ba pmr.4 ama dínctiar' 
çáoslaha honrosa.

Dito isto. Roc»-,'iib(ík qoe w achava 
no primeiro degrau de uma dae esca« 
dinhae que conduzem ao comíuho de 
«rga, deaoea-a rapidamente chegrai a 
beira do rk», despiu-se n’am abrir e 
lechvr <l oihoe. e t|*tíV>U”»e a Oado. 
fazendo ao mesmo tempo oatra rede 
são

—8nmpre se deve guardar ura a goto 
para uaaad ’ haja eede. Uti.a a^çào 
o- »a. de quando em quando, para en
ternecer nm «curiosos (juizes I «Ao fat 
msJ ; ss araao sd chegar a sef «des- 
storqossudo.» .• dehtgado do minto** 
rio ;>ablleo ba de ter «m eoostderação 
.« m . .» medalha

R asn «zrellentr na'iodor .

S

prováraeo muita» vezee. Alétn enaso. 
n aqncllc moínehto tinha extraordina 
riu vantagem sobre o bote, que á 
força de remos, intentava salvar o 
dreventurado.

U icimbole deitára^ee a nado. acima 
do ponto em qne reta»a o afogado, 
o que fazia «jne p»ra se lhe approxi- 
mar baersuase deixar se ir com a corren
te : ao passo que bote vogura em 
sentido contrario, e n'um ponto em 

ue o Sena ê exoessivsmento rapído 
Ta, nadando com vigor, coroou Ro

çam boie as suas reflexões prelimioa- 
res com a seguinte e agravet conclusão : 

—Estou convencido deqne o ar du
que da SnlUudrera, mea fotaro augm, 
fleará encantado lendo aa eecção de 
«X'tlct&A diversa»,* dos joruasa d#* 
primeira oMem. um artigo, redigido 
poiK-o mai* ou menoa as*' i :

«A noite passada, entre uuae e trre 
horas do madrugado, voltava o e , 
marqoez de Chtmry para eu» ana 
cesa. e qaando p u m  pela coes 
Voltaim, ouvia gritos de iflbcçio, qae 
vínltam do rio.

•Apsar-»af drepirse, lançar-se mz 
Mgmda a tudo, e salvar, arriscando 
a própria vida, um deaveotaraJo pres 
toe i afogaresr, foi todo por» o digno 
fldulgo <>bra de áM miaatos. O msr- 
q»**z •)« Cbaroery, CoSio os Mtoree de 
r*-r.o !# lembrarão, ê aqoeile moço 
" f ld i l  de marinha, qos depois de ter 
■ervi Io motto briihantemente na ouri* 
uha '«ngloriadUDa, voltou o sano poe- 
esd * para a Roropa a bordo do br%se

«M>>uctto.* mie naufrrtvttu a poucae 
legu»'e do flftTfe, O  níarquez, foi o 
unic>. que escapou de tão grande 
desnutre •

Quando o falso marques acatava de 
redigir mentalmente o seu nrtíguínbo, 
íit huva junto do afogado, ou ante» da 
itíogtda, pitrque era uma mulher que 
atirára cooisigo da ponto Roynl obat- 
in  c qoc até aUj fõr» aaatida **f' 
lume d'*gua pelas saias.

R <caravxfle evitou primeiro que elia 
o agarrasse, depois, «tgarAOdo-a vi- 
horosamente pela cintara de modo 
que ficava com oi movimentos livres, 
coutinuon a nadar a levou-a enuá* 
go to  «ocoatro do boto.

• -11
D’alli a cloco minutos achava se n 

marnuez Alberto flonori Frederico 
lí (viamery, a bordo do bote com 4 
mulher que arrancára ã morto o<> 
meio de qoatro barqueiros, dea qoe 
o calão parisiense appeUldou «devas* 
ta«fores,* e cujo mtoter consisto eu» 
lançar mão de quantos despojo» a» 
aguas arengam és prata».

O-* devastadores tinham aceendido 
ama laatorna. o rujs lui p  «deram 
examinar sunmslvsmeoto am albereo 
srt salvador.

A malber sra moça, hm iu, e «. 
vestido de seda qoe ’.r*ris dizia muito 
e ««qnentemente qoe n desesperança 
amorosa e não a miséria a tinha 
tmpHlido ao suicídio Hsccedev-lbp o 
qse soreeds s s a lv e  dim que pfuca» 
ram refugis aa morto o (rio da

apoderãre se d'ell ' - tizerao» agarrar - 
ee calorosatneato e com extrema de* 
seeperação á vida, que nm minuto 
antes lh« era pesado fardo.

O marques conservára a» ral.*Hsea 
Camisa. Calças de casimira preta. 
de bretanha, tom botões de brilhau- 
tos nus punhos e no jolarinho. Era 
maie que eutficiento, ainda mUv nã<« 
tivesse o to z  tso finas comc tlnh^. 
para os barqueir* - o reconli- ^-am 
Corno um bntgorz 

—8eja lá qoem fõr, sxdamoa nm 
d’el)es sacudindo-lhe rodsmsnto % mão, 
ao pase» qoe os ciMnpanbeires pro- 
digalisavam os cuidados mato urgeo- 
tos á mulher, vossé é toso a bom «er... 
Não lia muito»* burges*? qoe m raul 
vaumun» a tomar um taufao enn • vnseé 
tomon !

—NÂo ftt mal» qoe o mea lever. 
r«mH*ôdeu Roçamtx ie.

—Bem ! disre o bsrqnriro ; U p- f 
dizer qae f st o «eu dever, n* tn iw«r ,**■ • 
deixa de *er um bo m »  As Jireit*- 

Roeambole sorrias*.
—E prove vrimsuto a ran f«r"fftssá<> 

não A and.ir »  «alvar a gente q»e re 
af««ga ?

—.Vão, ílsrerto.
— fl inimo mV. Ha uma aaazas qo« 

i.A > tem puseado su  dia sem ç a  
pmqormiM mg««s 

((D r ia b á  szt<
—tabtado

vamador, para á o z '4 *  Is d»
Fasst.

K «mm boto SM

—Agarráinoe nó-> uma velhft...
—Mort.i ?
—Nüo, diiwc o barqaeiro. âsgundo 

pnreceu tinha querido dar cabo do s i ; 
m< e aprbaK cnhiu rm ngua reflectin. 

—E foi para cima da ponte de Pare> ’ 
— A treren*"* meírr», talvez.
—No SHbtmdo
—(to (‘«titii.ijti p m  doiLÍigo... ret r-

qum o btirqueiro. que nà<< notou u»r 
le m .d kndo muitas r

'‘õr durante «  eoa narração.
de

—Di*:ro ' pefítoa o suppuato mar
que*. diT to  ba O caso qoe eu t- otis 
estrengulodo mal a tia Flpart. . LTiaa 
Vrih+. [ura rima da poote d§ Pa-ny, 
* * b h 4 i  passeulí', entre duas e tr«s 
hors* d « maahá ... Deve are ist<> .. cnm
mil ntine (

tr^-ssr. porém d** que posArs.
--n >i ui» ar iMílBereoto. -  d w  em

" l -Tu:
-T  a «sir*** s mire rio...
-C  % u ^ »m s hi^rori-, dr

!'■ ,I#,‘ há** Tffih-í»,,, rfepmVa o
*«^rq-.--r • D - v *  reídn, *  : i d*
*’ T' |i*1" * » Is í *i|h.^ , eatre ndr*. e d» 
it«* tqr -touoe robes* p tfs  re «r-ttoT 
’■ n * *re », r  voltzr para raaa.

- R  c  it a h-nge. sem duvtd»,.. d õ »  
K(» faUir|» qse estava i| mm »<i 
de a ,»e

—jtogsnda aua dtos» morara
*4g f« ta<n«»srt.

(

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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S O C IE D A D E ANONYMA

Possue 66 vapores com t?6,000 mil toneladas
D O  S U L  P O  N O R T E

o p a q u e t e  ^O p a q u e t e

BRAZIL
Comnranditnte, A- Catramby

i <{n siti uo rliü 11 oi; 8 <lo 
oorrentv, para o noi ti\ ile|H»ÍN j j^vei líeiuorn.
da indisi»'ii.<a\ol li iaora.

MARANHAO
Commandanie. A. S, Santo*

K^ponulo lo norte no din 15 ou 1<>, 
sejíin* pai:*, o su! depoiw da iudiapeu

p a q u e t e

O L IN D A
o p a q u e t e

ALAGOAS
Com mandante, L. Carvalho

E>fM f ido do >l ! no dia ».u 21 Esptkrado do norte no dia 20 ou 21, 
do norte, dt-p .̂s <ia in- 1 M*gut> para o sul depois da iodispeu-

dispfi:sii\>! deinoi iL i >Mtvel demora,

U I S H A  O H  C A R G A
O VAPOR

B < ) (  A I N A
K.^porioio dov porio^do norte ii'wten dias. sejçunLi |Htra os do sul, depois

da indispensável demoni.

i >« ■.!dem da Jtií^efoi ia do l.lovd liiii/ileiro seré eobrado além do frete 
it ti i ■ !...!; = * d<> Uio de .laueiiv. mais 2?Cn.»o por tonelada de eat^as diveraaa e 
ir'»o ; tonelada de nssuear para desi ar^a que será feita uo novo cáen, uÜo 
>i-ndo jrimitrido desçar£;t sobre ajíUU.
* ( » caiu abadio es s<* olaijptijlo a deeiarar uos eOühtM i o iK*e»o bruto
i nn-ivadonas. soh peim de ser eobtado o dupl* a ilesctirga.

Para passagens. carga*, encera mendas, valores e ’ ais informações a 
tratar com o agente OD ILON DE A. GARG IA-

KiMEDIOS QUE CURAM
A N G I 0 N  t N A — Cura asthma, oppressôes, etc 
( E P H A L Í N A  — Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
r O M P R iM ID O S  V E R M T F U G O S  —  O melhor 

remédio p^ra expellir a? lombrigas. Fáceis de tomar, 
se e nào produzem colhcas como as emulsões.

DL PURA TI VO G1BKRTINO -O d e p u ra tiv o  
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mo , etc.

TQSDS m  ESTES SOtESlCS FOSQCE SÃO BK3
X  íio  uiüeiN o u t r o * ,  m a s ,  e x i f f i  o  n o m e  d o s  f a b  r  

e o n íé  s T i e i r a  éc € . - P e r n n m h u e o

VENDE SE AQUI EM TODAS AS PHARMAClAS

iPhavnracia Torres
L>U UHARMAUEUTIUO

Joaqu im  T o rre s
R U A  DA CONCEIÇÃO, 16

M r o s a *  c h im ie u n k e iite  p u r o * ,  p r o d u e t o »  
«‘l i im ie o *  e p h a r iB iu e e i it ie o »  d e  t o d a s  a s  p r o -  
t ^ M le u e ia s .

C o n s u lt a s  m e d i t a s  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
(  O X S I  L T O R I O  D A  P H A R M A t  l  l  ; a < 1 e n d e ^ e  
4*om u r jç e n e ia  t o d o s  o s  e l i a m a d o s  m< dieoM .

Mil
iK e e e i t u a r io  a v i a d o  e o m  p r o n ip t id f i o  e s e 

g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s i x t n s u b i l i d a d e  d o  p r o p r i 
e t á r io ,  p lk i*rin tM *eiitico J O A ^ l  IM  T O R R i X ,  
t ]iie  a t t e n i l f  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o it e  t‘m  
s u a  r e s id e n e ia ,  a  a v e n i d a  U i o  B r a n e o ,  21, 
t o d o s  o s  inisiter«*M |»ro lis«ii< »naes.
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Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
u t m i u i  r w  n r .  i »  i m h i  im i :  u  i. ; m k  k  4 u  w n m  m  m »

Stds n didi dt kiLftu B-rio it Vietoru 1.19,1* ulu 
FUNCCIONA l:.M iüDOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital iuiriul. 40:000^ Uapiui mutuário utt- :tl d** r«. 383^689

0 m  IBR1C0II V11IVFI t ORPHINDIDt
A MELHOR GARANTIA 00 FUTURO
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CAIXA A Com 5$O0ü que & ouomisardeft por mez, to* 
ciando a VITALÍCIA* obtereía, dqtoia de 10 anno*, pensões: 
aaes até m  lOOfOOO, durante a vida.

CAIXA B< ( ' )m a pequena e onomia de 2$500 em cada mea, 
alcanfiartMH dep< > de 15 anno* do associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 150$000 emi uanto vida tiverdes.

CAIXA C-Com 1$Ü00 mens-ies, podereis legar uma pensõo 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.0009000.

J O iA  D E  Q ü A L Q U E F . IN 3 C R IP Ç À O , 5$000
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I UllCâ 10 BRAZIL QUE E5TA8M ECE 0 PABAMHTQ Dtl PfclSfltt MEKHiEITE

O  m e l h o r  m o n t e - p i o  » o  a l c a n c e  d e  t o d o s
DÁ-iStí GRÁTIS PRHSPKCTOS K IS FOKMAç Or S — PKECISA-SE DE 

SUB-AGENTES ND 1XTEKIOR 1>0 ESTADO

O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
AO -—  R u a  do C o m m erc io :—  4 0

N A T A L

REMEDIOS PARA AN1MÃES!
L ln lm en to  V letorl»
KTfiRI I  9UTR6S 1RII1B NXKSTICOS
•  I R K )  1 M B R A S A  o M U i  Ofi trio- 

A o lo ro w a

S I L V A  B P A G A  & C /

AIDA IAKQDEZ DE »L: IDA-tO—fe ru a ta n
ae

Economízadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

h iM ia d a  p e lo  d r. C ta od io  d c  S o o u  e a i 20 d e  o o ta b ro  d e  IW 7 — Im ia l la d a  e m  IS d e  a u r ç o  4-- 
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Regktmàü na Junta Commertial de S t auto
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